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       CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1645 - Fone/Fax: (19) 561.2811

       Estado de São Paulo


Ata nº 2169 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 27 de março de 2001. Aos vinte e sete dias do mês de março de dois mil e um, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2169 sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidney Vick, Hilderaldo Luiz Sumaio, Flávio José Santos Pinto, José Belloni, José Nilson de Araújo, Jorge Luis Lourenço, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, a srta. Presidente, Vereadora Cristina Aparecida Batista, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2168 da Sessão Ordinária de 20.03.2001, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, a Senhorita Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Alessandro Pedro Marangoni, que procedesse com a leitura do Expediente: 01) – Exemplares do Jornal da Câmara, ano 2 – nº 397 e ano 3 – nº 499; 02) – Exemplar do Jornal Regional, edição nº 520, Março/2001; 03) – Exemplares do Jornal do Senado, Ano VII, nºs 1248 ao 1255; 04) – Prospecto sobre o Simpósio sobre Lei de Responsabilidade Fiscal, realização da Editora NDJ Ltda.; 05) – Programação  para 3 eventos, em abril, maio e junho, sobre Treinamento de Licitações e Casuísmo, Simpósio sobre Contratos Administrativos e Simpósio sobre Pregão e Capacitação Técnica do Pregoeiro; 06) – Programa ATUALIZA, para Conversão e Atualização de Valores Históricos; 07) – Prospecto do XXVIII congresso Nacional de Vereadores, em Caraguatatuba/SP, de 02 a 05 de abril de 2001, realização IMB – Instituto Municipalista Brasileiro; 08) – Ofício do sr. Tonico Ramos, solicitando apoio desta Casa em defesa do pioneirismo de Santos Dumont na aviação; 09) – Ofício do Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, em atenção ao requerimento de pesar pelo falecimento do governador Mário Covas; 10) – Convite do SEBRAE/SP e o CEPAM, órgão vinculado à Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de São Paulo, para o seminário sobre Fortalecimento Institucional do Município como Estratégia para o Desenvolvimento Sustentável, dia 28 de março de 2001, no Auditório do SESC em São Calos/SP; 11) – Boletim Fevereiro/2001, Projeções do Repasse do FPM para Fev/Mar/Abr e Informações sobre o Cenário Inflacionário Jan/2001, do IBAM; 12) – Prospecto do curso sobre Plano Plurianual e Lei de Diretrizes Orçamentárias sob as novas regras da LRF, promovido pela Fiorilli S/C Ltda; 13) – Ofício Especial/DMM/01, do Deputado Milton Monti, Vice-Líder do PMDB, encaminhando Projeto de Lei nº 3965/2000, que regulamenta o funcionamento das guardas-mirins, polícias-mirins, das legiões-mirins e das instituições afins, para que se enquadrem num padrão nacional; 14) – Ofício do Presidente da APM e Prefeito Municipal de Osasco, Celso Giglio, referente Movimento em Defesa dos Espaços Físico e Aéreo dos Municípios Brasileiros; 15) – Ofício do Presidente da ASSEMAE, e do Secretário Executivo da Frente Nacional pelo Saneamento Ambiental, referente projeto de lei enviado ao Congresso, que cassa a titularidade municipal, transferindo para o Estado a autonomia para organizar os serviços de saneamento; 16) – Convite do Secretário de Estado do Meio Ambiente e Presidente do Consema, Ricardo Tripoli, para a Audiência Pública sobre o Estudo de Impacto Ambiental e do Relatório de Impacto Ambiental – EIA/RIMA do empreendimento “Central de Cogeração de Capuava”, dia 28/março, em Mauá/SP; 17) – Ofício da Telefônica, em atenção ao Requerimento nº 44/2001, expedido em 01/03/01, de autoria do Ver. Flávio José Santos Pinto, solicitando a substituição de tampão existente na Rua Cel. Franco, esquina com a Gal. Osório; 18) – Ofício nº 25/01, do Diretor Geral do Fundo Nacional de Assistência Social, comunicando a transferência de recursos para este Município, no valor de R$ 25 mil, destinados ao custeio das despesas dos Serviços Assistenciais de Ação Continuada, nos meses de Nov e dez/2000; 19) – Ofício nº 27/01, da Presidente do CMDCA, Joilda Marra Pozzi, encaminhando o relatório referente ao atendimento do pedido do Dr. Maurício Fossem, juiz de direito, junto à Patrulha Mirim; 20) – Of. nº 098/SME/2001, do Secretário Municipal de Esportes, Roberto Bruno, acusando e agradecendo a aprovação dos requerimentos alusivos aos serviços prestados em pró do esporte, de autoria dos vereadores Valdir rosa, Cristina Aparecida Batista e Flávio José Santos Pinto; 21) –  Decreto nº 2.451/2001, de autoria do Prefeito Municipal de Pirassununga, João Carlos Sundfeld, declarando Facultativo o ponto nas repartições públicas do Município no dia 12 de abril do fluente ano – “Quinta-feira Santa”, ressalvadas as atividades essenciais e de interesse público; 22) – Of. Adm. nº 047/2001, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 26/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, solicitando informações referentes ao Prédio existente na Vila Santa Fé, construído pela Prefeitura para abrigar o policiamento local deste Bairro; 23) – Of. Adm. nº 049/2001, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 27/2001, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, solicitando esclarecimentos com relação ao trecho em continuação a Rua Ângelo Bruno, Jardim Lauro Pozzi, sentido Bairro/Centro, localizado nos fundos da Faculdade de Agrimensura; 24) – Of. Adm. nº 050/2001, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 66/2001, de autoria da Comissão de Defesa do Consumidor, para que tome as medidas cabíveis com relação às cobranças de Tributos do Município pela firma BTP; 25) – Of. Adm. nº 051/2001, do Executivo Municipal, agradecendo pelas congratulações formuladas através do requerimento nº 73/2001, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, com a Secretaria Municipal dos Direitos da Criança, Adolescente e Terceira Idade, na pessoa do Pastor Marcos Campos Santos, que inaugurou o PRODICA – Programa de Desenvolvimento Integral da Criança e do Adolescente, no dia 19 de março de 2001, no CEMIP II, Ladeira Pe. Felipe, s/nº; 26) – Of. Adm. nº 052/2001, do Executivo Municipal, agradecendo pelas congratulações formuladas através do requerimento nº 80/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, com o Secretário Municipal de Cultura e Turismo, José Roberto Zamariolli Silva, pela brilhante iniciativa na elaboração do projeto “Biblioteca em Ação”. As indicações e pedido de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 27) – Indicação nº 253/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que verifique a possibilidade de intervir junto a Patrulha Mirim, evitando-se sua paralisação; 28) – Indicação nº 254/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que verifique a possibilidade de transferir o ponto de táxi atualmente defronte à Igreja Matriz, para sua antiga posição, ou seja, defronte ao IEP; 29) – Indicação nº 255/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que determine a pintura de faixas amarelas nas esquinas da Rua da Acácias e Avenida Newton Prado, proibindo o estacionamento de veículos, possibilitando normal conservação do trânsito naquela rua; 30) – Indicação nº 256/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que verifique possibilidade de dotar a passagem que liga as Vilas Belmiro e Jardim Brasília de iluminação pública; 31) – Indicação nº 257/2001, de autoria do Vereador José Belloni, para que determine o setor competente promover a arborização e colocação de bancos na pracinha existente no final da Avenida América do Sul; 32) – Indicação nº 258/2001, de autoria do Vereador José Belloni, para que verifique a possibilidade de implantar no Centro Odontológico, Plantão de dentistas aos sábados e domingos, para prestarem assistência aos munícipes carentes e que necessitam de tratamento de urgência; 33) – Indicação nº 259/2001, de autoria do Vereador José Belloni, para que determine o setor competente da municipalidade construir sanitários nas imediações do Eco-Museu, para servir os turistas que visitam a Cachoeira de Emas e também os próprios moradores; 34) – Indicação nº 260/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que determine o setor competente, realizar a limpeza geral na parte interna do Cemitério Municipal; 35) – Indicação nº 261/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, no sentido de promover os reparos necessários no leito carroçável sob o pontilhão em referência, retornando-o a altura anterior, proporcionando a utilização da Vicinal Carlos Cabianca pelos veículos ônibus e caminhões de pequeno porte; 36) – Indicação nº 262/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que exija dos contribuintes devedores para com a Fazenda Municipal, a exibição da Certidão Negativa de Débitos de Tributos Municipais, quando os mesmos solicitarem ou requererem algum benefício ou favor do Poder Público do Município; 37) – Indicação nº 263/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine o setor competente realizar os melhoramentos pleiteados pelos Munícipes do Jardim Anversa, construindo na área destinada para lazer, quadra, campo de futebol, praça com conseqüente plantio de árvores e flores; 38) – Indicação nº 264/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine o nivelamento do trecho entre o final da Avenida Fellipe Boller até a ponte de terra, bem assim promover a limpeza geral, com corte de matos nas suas laterais; 39) – Indicação nº 265/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine o fechamento do Canteiro Central existente na Avenida Newton Prado, altura da lanchonete Come-Come, que dá acesso para a Rua Constituição, evitando-se possíveis acidentes; 40) – Indicação nº 266/2001, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que designe varredores de ruas para os Jardins São Valentim e Laranjeiras; 41) – Indicação nº 267/2001, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que determine o setor competente, dotar de iluminação pública a Rua Santa Marta, Vila Santa Fé; 42) – Indicação nº 268/2001, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que determine estudos objetivando a construção de uma ciclovia, para servir a população da Zona Norte da cidade, que tem na bicicleta seu meio de transporte; 43) – Indicação nº 268/2001, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que determine a construção de praça poli-esportiva na Vila Belmiro; 44) – Indicação nº 270/2001, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, a fim de que tome as providências necessárias no sentido de ser comunicado à Câmara Municipal a abertura de qualquer cotação, licitação ou concorrência pública para contratação ou aquisição de bens ou serviços pela Municipalidade e pelo SAEP, o que poderá ser feito via fax, dando assim, oportunidade aos vereadores de acompanharem todo o processo, desde o seu início; 45) – Pedido de Informações nº 30/2001, de autoria do Vereador José Belloni, referente à ausência de soro antiofídico no Município e transferência para o RJ de pessoas picadas por cobras; 46) – Pedido de Informações nº 31/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, ratificando o pedido de encaminhamento do item 2 do pedido de informações nº 12/2001, a relação das ações ajuizadas no período de 1997 a 2000, contra contribuintes e quais os períodos efetivamente reclamados; 47) – Pedido de Informações nº 32/2001, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, sobre projeto para criação de Distrito Industrial e conseqüente criação de empregos; 48) – Pedido de Informações nº 33/2001, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, com relação ao serviço feito pela municipalidade, qual seja: asfaltamento da calçada existente defronte aos terrenos localizados entre as ruas Luis Papa Sobrinho e rua Dr. Moretz Sons; rua Dr. Moretz Sons, entre a Av. Painguás e rua dos Paturis; e sobre o plantio de 51 mudas de árvores, no mesmo trecho; 49) – Pedido de Informações nº 34/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, referente à isenção das entidades filantrópicas dos pagamentos do IPTU e tarifa d’água; 50) – Pedido de Informações nº 35/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, com referência à área específica para campo de futebol, no Jardim das Laranjeiras; 51) – Pedido de Informações nº 36/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, referente aos gastos da municipalidade com as festas carnavalescas; 52) – Pedido de Informações nº 37/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, com relação às aquisições de materiais diversos desde 01/01/2001 até a presente data, bem como sobre as licitações e gastos realizados no mesmo período; 53) – Pedido de Informações nº 38/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, com relação ao publicado na coluna “out door”, do Jornal da Cidade, em 17/03/2001, que, à vista de simples comentário da prática de superfaturamento por servidor público, o alcaide determinou a abertura de sindicância. Em seguida passou-se para a leitura dos Requerimentos: 54) – Requerimento nº 82/2001, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais onze edis, sugerindo à Mesa desta Casa que organize um “debate” com representantes do Ensino, da Saúde e Comissão de Trânsito, para viabilizar e estudar as conseqüências e relações interdependentes entre si. Aprovado por unanimidade de votos; 55) – Requerimento nº 83/2001, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, e subscrito por mais onze edis, sobre o funcionamento da Incubadora de Empresas e convênios que porventura foram firmados entre o Município e CIESP, FIESP e SEBRAE. Aprovado por unanimidade de votos; 56) – Requerimento nº 84/2001, de autoria do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, e subscrito por mais doze edis, para que o presente seja encaminhado à Agência do Banco Itaú, na pessoa de seu Gerente, para que estude e viabilize a possibilidade de instalar um terminal de computador na Zona Sul da cidade. Aprovado por unanimidade de votos; 57) – Requerimento nº 85/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do sr. Aparecido Santos Iacovino. Aprovado por unanimidade de votos; 58) – Requerimento nº 86/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do sr. Vicente Marinho Silva. Aprovado por unanimidade de votos; 59) – Requerimento nº 87/2001, de autoria da Comissão de Defesa do Consumidor, e subscrito por mais oito edis, para que cópia do mesmo seja enviada ao Representante do Ministério Público, para que analise a legalidade da ação propagada pelo Comércio Varejista de Pirassununga, em parceria com a ANACON, objetivando a restituição de valores do ICMS pagos a maior na conta de energia elétrica, bem assim, ao Presidente da OAB, para que analise se o procedimento não fere o Estatuto dos Advogados, e, por fim, esclareçam o Poder Legislativo das decisões tomadas. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do Expediente, inscrito para falar, o Vereador Antonio Tadeu Marchetti solicitou se algum Vereador ou mesmo o Líder do Prefeito tem alguma resposta do sr. Prefeito Municipal para ser levada aos estudantes universitários que reivindicaram bolsa transporte e parece que hoje não estão tendo a resposta desejada. Aparteou o Vereador José Roberto Malachias Ferreira, a respeito da bolsa transporte, este edil foi informado pelo Dr. Walter Cruz que os documentos necessários para isso acontecer estão em suas mãos, porém falta a relação do que vai ser gasto com esse transporte. Contra-aparteou o Ver. Rosa declarando que a informação que teve dos estudantes é de que não há nada ainda. Retornando, o Ver. Marchetti pediu para o Prefeito olhar com carinho a situação dos estudantes. Aparteou o Ver. Jorge Luis Lourenço dizendo que teve conhecimento de que os alunos, de uma empresa de ônibus que vai para Descalvado, teriam recebido o benefício, o que lhe causou estranheza. O Líder do sr. Prefeito disse não poder responder nada dessa parte também. Aparteou também o Vereador Flávio, que tem sido procurado por estudantes, acha que isto deve ser resolvido logo. Aparteou o Ver. Sumaio que, como estudante e faz parte de uma Van que vai para Araras, foi avisado pela Associação de que não daria tempo da Prefeitura ajudar no primeiro mês, mas que em março sim; ontem, assinou uma declaração de todos que estudam em Araras e acha que o processo está em andamento. Declarou ainda que fizeram uma cotação e o menor preço seria de R$ 58; o estudante seria ajudado, neste caso, com R$ 29. Aparteou o Vereador Valdir Rosa dizendo que bolsa de estudo é um sistema rápido, a Secretaria afetada é a Promoção Social, através de uma triagem, para beneficiar apenas os alunos carentes. Contra-aparteou o edil Sumaio, lembrando que na Administração passada, houve problemas com a antiga Associação, inclusive falou-se em desvio de verbas e achou louvável a atitude de se montar uma Associação que faça tudo às claras; continuando, este edil acha que a ajuda aos estudantes tem que ser abrangente, é um estímulo ao estudo. Contra-aparteou novamente o Ver. Rosa declarando que estudou cinco anos com recurso próprio e o dinheiro público é para as pessoas carentes do nosso município; quem tem condições com recursos próprios, deverá fazê-lo. Retornando, o Vereador Marchetti lembrou que as bolsas foram promessa de campanha e está aí sua preocupação; este edil concorda com a colocação do Ver. Valdir Rosa. Aparteou o Vereador Vick esclarecendo que, a respeito da colocação feita pelo edil Sumaio quanto a desvio de verba, não foi da Administração Pública e sim, da entidade representativa dos estudantes, ou seja, da própria Associação. Este Vereador acha que existe ou existirá uma lei que determine a orientação para a cessão das bolsas transportes, mas que sejam servidas àqueles realmente carentes; porém, legalmente, isso pode ser feito através de uma avaliação realizada pelas assistentes sociais da Promoção Social. Aparteou o Ver. Sumaio que, neste sentido, concorda plenamente, inclusive que a bolsa seja integral para alunos comprovadamente carentes. Aparteou o Vereador Nilson Araújo, colocando que em 88 e 89, foi o 1º Presidente da Associação Universitária; dentro disso, teceu elogios ao Fausto que, de forma alguma, abriu mão da triagem com relação aos universitários; colocou-se uma assistente social, através da Promoção Social, para averiguar qual estudante teria ou não condições de pagar o ônibus e a verba foi dividida para quem realmente não tinha condições; então, que fosse realizado da mesma maneira e acabasse com toda essa discussão. Aparteou o Vereador Valdir Rosa declarando que a Administração passada, ao notar algumas falhas com relação à Associação, optou por não ceder a bolsa a ninguém, ao invés de punir os que estavam agindo incorretamente. Aparteou também o Vereador Vick dizendo que o edil Rosa tem conhecimento de que a Prefeitura não pode fazer o repasse individual e sim para uma entidade representativa de forma jurídica, no caso, a penalidade cairia sobre a Associação dos Universitários; mas, o edil fez sua colocação dentro do mérito político e, este Vereador não discutirá de maneira alguma. Contra-aparteou o Vereador Valdir rosa lembrando a Administração Fausto Victorelli, na qual, durante quatro anos, essa bolsa beneficiou os alunos e na Administração passada, durante quatro anos, os alunos não foram beneficiados. Voltando com a palavra, o Vereador Marchetti agradeceu as informações dos pares e proferiu com referência ao pedido de parcelamento do IPTU e foi informado de que o Prefeito está enviando a esta Casa Projeto de Lei para este fim. Ato contínuo, a srta. Presidente, Vereadora Cristina Aparecida Batista, passou a direção dos trabalhos ao Vice-Presidente, José Belloni, para fazer uso da palavra na Tribuna. Proferiu com relação à atual Associação dos Estudantes; várias pessoas idôneas fizeram novo registro com dinheiro do próprio bolso, sem aluguel do local. A taxa de dez reais de inscrição e dois reais de mensalidade é para pagamento da secretária, junto com a qual esta vereadora esteve conversando com o sr. Prefeito; o mesmo confirmou a ajuda de custo aos universitários; essa Associação teria a responsabilidade de passar tudo sobre o aluno, freqüência escolar, nota e participação dentro da escola, como também as pessoas que não necessitam de bolsa. Esta Vereadora esteve, juntamente com os membros da Associação, presente no Gabinete do Prefeito onde foi entregue o número de alunos, o valor de ônibus, os horários de saída e nº de vans, e o Prefeito formou um processo; passado uma semana, esta vereadora esteve novamente na Prefeitura, falaram que o processo estava na Finanças mas a Finanças não tinha recebido nada; sexta-feira, ligou para o Prefeito que informou o processo estar com o Procurador do Município; conversou com o Procurador que já está chegando o meio do ano e o auxílio não saiu ainda, a Associação também está sendo cobrada pelos alunos. O Procurador informou que só estavam faltando os contratos das empresas de transporte, os quais já estavam sendo providenciados pela Associação para serem enviados ao Procurador; colocou ainda que talvez esta verba precise da aprovação desta Casa devido à Lei de Responsabilidade Fiscal e que o Projeto poderia chegar esta manhã, porém nada chegou ater o presente momento. A Vereadora criticou a Prefeitura no sentido de que os processos estão lentos, não só em relação aos universitários mas também a vários documentos. Declarou a Vereadora que amanhã, fará questão de ficar estacionada lá na Prefeitura, até se precisar correr, para ver até que dia sairá esta verba dos universitários; falta vontade e a situação está ficando desagradável. Continuando, concordou com a opinião de que as bolsas deveriam ser apenas para as pessoas  realmente carentes; referindo-se ao colocado pelo edil Jóia, a Vereadora garantiu que ninguém recebeu R$ 0,01 de auxílio transporte. Aparteou o Vereador Nilson Araújo ratificando que foi Presidente da Associação nos anos de 88 e 89. Aparteou o Vereador Valdir Rosa, com referência ao problema com a antiga Associação, que levou o Prefeito a cancelar tudo, disse ser a mesma a situação da Promoção Social com referência às cestas básicas; neste caso, não é porque 5% ou 10% das cestas não têm a devida destinação, que vai se cancelar todas as cestas básicas; com relação à preocupação do Procurador em emitir contrato, o contrato quem vai fazer é a Associação com as Empresas, a Associação tem que prestar contas daquilo que recebe e a Prefeitura está querendo colocar a roda na frente dos bois, o que gera essa demora; este edil continuou a afirmar que a melhor informação que se tem nesta Casa é a deste Vereador: até agora...nada, nada e nada. Retornando, a Vereadora Cristina disse que a antiga Associação não estava com a documentação totalmente regularizada para pleitear a verba, enquanto que esta atual encontra-se totalmente regularizada e reconhecida para receber a verba, a qual já está no Orçamento desta Casa e ajudará muita gente; solicitou o apoio de todos os edis para aprovação, caso o referido projeto venha a esta Casa. Aparteou o vereador Sumaio perguntando à Vereadora Cristina sobre qual o critério adotado para a cessão de 50%, para repasse de verbas. Voltou com a palavra a Vereadora Cristina informando que apenas ajudou na criação da Associação e que não faz parte dela, comprometeu-se em ajudar os universitários; foi prometido 50%, porém está em estudo na Procuradoria para ver se será dado 50 ou 30%, foi calculado por Km rodado; o Km mais barato é o que será pago. A Vereadora declarou que quanto mais legal, perante nós que fazemos parte desta Casa de Leis, mais apropriado e mais seguro; tudo é a proveito, cada vez mais devemos melhorar, crescer e este é o modo mais transparente de trabalhar. Aparteou o Vereador Marangoni dizendo que a verba não vai para o aluno, individualmente e sim para o ônibus e depois deve ser dividida justamente entre aqueles que se utilizam do transporte; por um lado, é de suma importância dar condições aos realmente carentes, mas por outro lado, quem trabalha também tem dificuldades; portanto, este vereador acha que todos teriam direito a esse benefício. Aparteou o Vereador Paulo Ferrari sugerindo que se exija mais do Poder Público, estabelecendo-se prazos para viabilizar isso o mais rápido possível. Retornando, a Vereadora Cristina disse ter feito, na semana passada, um pedido de informações a respeito e está aguardando a resposta por escrito. Após reassumir a Presidência, a Vereadora Cristina passou a palavra ao Vereador José Nilson de Araújo. Com a palavra, o Vereador Nilson proferiu com relação ao Posto Policial da Vila Santa Fé, que está sem nenhuma atividade de segurança para o bairro; preocupado, este edil fez um pedido de informações e recebeu a resposta de que esse posto não terá as devidas representações de segurança, Polícia Civil, Militar e a Guarda Municipal. Aparteou o Vereador Jorge Luis Lourenço ... Voltando com a palavra, o Vereador Nilson pediu apoio no Projeto de Lei  referente aos produtos transgênicos, sobre os quais não se tem avaliação dos malefícios que possam trazer à nossa saúde, colocando Pirassununga no ranking das quatro cidades com o referido Projeto aprovado. Encerrando seu pronunciamento, agradeceu ao Secretário de Educação pela atenção dada a nós para resolução dos pequenos problemas de Cachoeira de Emas e Vila Santa Fé, com a questão da creche; agradeceu também o Executivo, com relação ao transporte das crianças da Vila Santa Fé para Cachoeira de Emas, num total de 15. Em seguida, usou da palavra o Vereador Alessandro Marangoni comunicando que a comissão de Defesa do consumidor da qual este edil faz parte, recebeu informações referentes ao BTP; umas das informações passadas pela empresa responsável foram: o BTP aceita cheques de terceiros, um cheque para várias contas, vários cheques para uma única conta; devolve diretamente ao domicílio do contribuinte, independente de solicitação, todo valor superior a cinco reais; valores menores que cinco reais, o contribuinte poderá retirá-los no escritório da empresa. Aparteou o Vereador Valdir Rosa dizendo que o prejuízo, no caso de cheques, é da Prefeitura; declarou que estas informações foram dadas pessoalmente a este Vereador, o problema é que as pessoas não se deslocam para buscar esse pequeno troco e é onde o BTP realmente ganha muito dinheiro; nessa época, o Vereador quis saber se esse dinheiro era passado à Prefeitura e doado a alguma entidade, mas não era. Este edil concorda que o ideal é quem recebe dar o troco. Retornou o Vereador Marangoni dizendo que se o Vereador Rosa tinha conhecimento, deveria ter obrigação de divulgar à população, pois ninguém sabe que se for ao BTP e não tiver troco, eles passarão através do correio, de algum comprovante, que esse dinheiro chegará na casa do contribuinte. Aparteou o vereador Malachias dizendo que esteve numa dessas máquinas, no SAEP, para pagar uma conta de R$ 8,86 e a moça devolveu-me o troco. Voltando, o Edil Marangoni confirmou que até dez reais de troco, o BTP devolve o troco imediatamente e acima de dez, não há condições. Aparteou o Vereador Sumaio esclarecendo que há dois postos que devolvem troco, SAEP e; alega-se ser por uma questão de segurança não ter troco em caixa. Retornou o Vereador Marangoni dizendo que todos sabem que o estabelecimento do edil Sumaio não tem nenhum vínculo com a máquina do BTP, apenas quer colocar que, para se prestar um serviço dessa natureza, ele não é de graça, com certeza, o BTP ganha para fazê-lo; este Vereador acredita que, ou a empresa tem capacidade para fazer bem feito o e atender de forma justa, ou não tem capacidade; pretende, através desta sessão, solicitar que o Sr. Prefeito Municipal tome as devidas providências o mais breve possível para que esses problemas sejam resolvidos; é injusto que um pai de família saia correndo de casa na hora do almoço para pagar imposto e ainda tenha que ir atrás de troco para facilitar a vida do BTP, sendo esta a única opção para pagamento dos tributos municipais; acredita que o Prefeito Municipal, através de seus meios competentes, deve tomar uma atitude imediata  para regularizar a situação; gostaria também que, através de nossa Assessoria Jurídica, se providências não forem tomadas o mais breve possível, através da Comissão de Defesa do Consumidor, se cabe ou não juridicamente para que encaminhemos ao Promotor e tenhamos uma posição mais clara e definida em relação a esse problema. Aparteou o Vereador Edson Sidney Vick, que, apenas a título de colaboração, sugerindo a avaliação da possibilidade de, na falta do troco, se faça por sistema de ficha, ou de vale, algum documento com validade para que o contribuinte se dirija posteriormente ao escritório receber o dinheiro de volta ou utilizá-lo para pagamento de impostos também. Aparteou o Vereador Valdir Rosa referindo-se ao troco de pequeno valor, o qual muitas vezes se torna inviável; qualquer cidadão que more na vila São Pedro, Zona Norte, Vila Belmiro, Cachoeira de Emas, Vila Santa Fé, no sítio, pagar R$ 1,60 de passagem para receber um troco de quarenta ou cinqüenta centavos. Este Vereador não sabe como foi feito este contrato com a Prefeitura Municipal, no Governo do Sr. Antonio Carlos Bueno Barbosa, que é diferente do convênio do BTP com outras Prefeituras; o BTP não tem prejuízo nunca, citando o pagamento do IPTU à vista ou parcelado em oito vezes, no qual o BTP recebe antecipadamente as nove emissões; quando o cidadão não paga, a Prefeitura tem que jogar na dívida ativa para o próximo ano, mas o BTP recebeu aquelas emissões; o edil lembrou que tentaram cancelar o contrato mas não conseguiram. Retornando, o Vereador Alessandro Marangoni dizendo que se houve o contrato ou não, pelo que este edil tem informações, o mesmo vai até setembro deste ano, o contribuinte não tem que pagar por aquilo que foi feito de alguma maneira que não há condições de voltar o troco; aí, a Lei de Defesa do Consumidor entra para defender o consumidor. Finalizando, informou que a Comissão de Defesa do Consumidor está entrando com um requerimento para ser encaminhando à Promotoria e ao Sindicato do Comércio Varejista, em relação à empresa ANACON – Associação Nacional de Defesa do Contribuinte, pois temos visto, através da rádio, carros na rua, em panfletos, a empresa dizendo que o contribuinte, aqueles que pagam a conta de luz, deve requerer o ICMS pago a maior; o mesmo será encaminhado também à OAB de Pirassununga perguntando se existe alguma parceria da OAB da cidade com este comunicado feito em Pirassununga. Usou da palavra o Vereador José Belloni lembrou que, na sessão passada, fez uma indicação ao sr. Prefeito Municipal, da possibilidade de fazer um projeto para  mudar a data de pagamento do IPTU dos aposentados, uma vez que eles recebem o pagamento no dia 15 e o vencimento do IPTU é dia 12; o Edil sugeriu, como o Ver. Marchetti solicitou o parcelamento, que o Prefeito faça um Projeto de parcelamento com a data para o dia 20. A palavra está com o Vereador Edson Sidney Vick. Comentou sobre a segurança da Vila Santa Fé e Cachoeira de Emas, citada pelo Ver. Nilson de Araújo, onde existe um prédio ocioso, por isso há necessidade de se aproveitar. Com relação à Associação dos Universitários, colocou que alunos de outras localidades estudam aqui na FIAN e recebem bolsa de estudos ou pelo menos uma ajuda e estudantes universitários de nossa cidade, às vezes, até com pedidos dos edis desta Casa, não conseguem essas bolsas; gostaria de saber se deve existir algum convênio ou se a participação que a Prefeitura dá ou nós demos quanto à cessão do próprio da municipalidade para instalação da faculdade, ou seja, a entidade mantenedora recebe recursos para manter esses cursos; há, portanto, necessidade de oferecer um desconto especial para alguns alunos da cidade. Disse que entrará em contato com a Faculdade, com o Prefeito, com a Administração da FIAN. Aparteou o Vereador Valdir Rosa questionando se esses alunos que vêm de fora são beneficiados pelas bolsas da Faculdade ou da Prefeitura; sua segunda dúvida é com relação ao convênio entre a Prefeitura e a FIAN para oferecimento de bolsas aos funcionários da municipalidade. Retornou com a palavra o Ver. Vick descontente porque se cedemos o espaço físico para que fosse instalada a Faculdade, trouxe um benefício indiscutível, mas deveriam ser oferecidas bolsas aos estudantes de Pirassununga, principalmente aqueles mais carentes. Aparteou  o Vereador Malachias informando que tem certeza que o convênio com a Prefeitura foi efetuado, com 60 bolsas de 30%, principalmente para os alunos do primeiro ano de pedagogia. Contra-aparteou o Ver. Valdir Rosa perguntando quais os alunos beneficiados. Respondendo, o Ver. Malachias disse não saber quais os alunos, são funcionários da Prefeitura e, talvez, até alguns atendidos através de requerimento por meio de edis desta Casa; este convênio é sem ônus para a Prefeitura, a FIAN doou para os funcionários da Prefeitura. Contra-aparteou o Vereador Valdir Rosa dizendo que será pedido à FIAN, que haja da mesma maneira com os demais estudantes, senão vai ficar a idéia de que a FIAN está agradando a Prefeitura por causa de interesses outros que gostaríamos de saber. Retornando com a palavra, o Vereador Vick disse que algumas situações ficaram bem claras; existe alguma intenção, principalmente de direcionamento; todos colaboram com o erário público e cedeu espaço físico para que fosse instalada a Faculdade em nosso Município. Aparteou o Vereador Paulo Roberto Ferrari declarando que é sabido que faculdades particulares celebram convênios com empresas particulares, como por exemplo, a Faculdade de Agrimensura celebrou um convênio com a Intervias pois sabe que tem uma clientela fixa por quatro anos e não vai perdê-la, apesar de ganhar menos por cada aluno; a Prefeitura não é entidade privada e nada mais justo que pleiteemos igualdade e condições para a população. Voltando, o Ver. Vick disse ser importante que haja os convênios; também há necessidade da contrapartida, porque os espaço cedido é público, portanto, tem que ter uma parcela de cessão de bolsas ao município de Pirassununga. Aparteou o Ver. José Nilson de Araújo declarando que das 60 bolsas, a prioridade era para as pessoas que precisavam fazer um curso de Pedagogia, que já lecionam, porque depois de 2005, teriam mais direitos de lecionar na parte pública. Continuando, o Ver. Vick disse que tudo bem, se for para o engrandecimento profissional do funcionário público municipal, o que não pode é haver discriminação entre os munícipes. Aparteou o Ver. Nilson Araújo, colocando  que as pessoas que estão dentro da Prefeitura, precisam disso, disse o prof. Walter. Retornando, o Ver. Vick disse que há controvérsia e este edil acha que a preferência do estudante não cabe ao Diretor, mas pela necessidade. Aparteou o Ver. Nilson Araújo dizendo que acredita que o Diretor não tem obrigatoriedade de fazer concessão de bolsa. Concordou o Ver. Vick e completou que nem o Poder Público Municipal tem o direito, como esta Casa fez, de ceder espaço público para uma entidade. Aparteou o Ver. Valdir Rosa discordando, porque a Faculdade não teria que fazer concessão se ela tivesse comprado um terreno, construído seu prédio; porém, pediram terreno, prédio e uma série de coisas, que pertencem ao órgão público, ou seja, é da comunidade; é uma questão de formidade e transparte. Contra-aparteou o Ver. Nilson Araújo solicitando ao edil que mostrasse ou colocasse o contrato realizado na época, se realmente consta que a Faculdade é obrigada a ceder vagas para a Prefeitura. Respondendo, o Ver. Vick disse que a situação colocada para o estabelecimento da Faculdade no Município foi objeto de Lei, mas, em contrapartida, se existe o patrimônio público envolvido, todos nós temos direito. Aparteou o Ver. Malachias, lembrando outros serviços prestados pela Faculdade: o curso para 3ª idade, com mais de 150 pessoas, praticamente de graça; sessenta crianças no curso de informática. Este Vereador pediu a relação de bolsas doadas esta semana. Voltou com a palavra o Ver. Vick  declarando que na relação custo X benefício, está havendo muito mais benefício;  o Vereador declarou ser municipalista  e pediu bolsa para os Pirassununguenses que estudam na FIAN. Aparteou o Ver. Paulo Ferrari informando que a Federal de São Carlos e a Estadual de São Carlos também prestam serviços ao município, mesmo não tendo nada do município. Na verdade, a própria condição de universidade/faculdade é volta para um tripé: pesquisa, ensino e relação social com a comunidade; não é favor, faz parte, esta concepção requer que a Faculdade preste serviço à comunidade. Finalizando, o Ver. Vick comentou sobre o Projeto de Lei para impedir criadouros dos mosquitos aedes aegypti e aedes albopictus. Fez uso da palavra neste momento o Ver. Valdir Rosa, falou sobre o problema da fila do INSS, onde predomina a insensibilidade. Comentou também sobre os problemas com a Patrulha Mirim, Conselho Tutelar e Secretaria do Menor e do Adolescente; declarou ser contra qualquer tipo de intervenção na Patrulha Mirim, salvo se for para melhorar a vida das crianças, dar melhores condições de estudo, fazer campanha junto ao nosso comércio, incentivando. O edil falou ainda sobre a coleta de Lixo no Mamonal e a Horta Municipal. Com a palavra, o Vereador Paulo Roberto Ferrari teceu comentários sobre a municipalização do ensino e sobre o requerimento com relação à possibilidade de dar continuidade ao debate realizado nesta Casa, convidando outros debatedores, um Deputado Estadual, a Secretária da Educação ou mesmo um representante na região, fora da sessão ordinária. Aparteou o Vereador Valdir Rosa sugeriu que se traga apenas a Delegacia de Ensino. O Ver. Paulo Ferrari concordou com o Ver. Rosa, porque o que nos importa são as opiniões opostas; este Vereador gostaria que fosse disciplinada a participação dos convidados nesta Casa e, que o horário seja cumprido pelos edis e pelos debatedores, não prejudicando os trabalhos da sessão ordinária. Aparteou o Ver. Rosa falando sobre a importância de se aproveitar ao máximo o tempo. Usou da palavra o Vereador Almiro Sinotti, perguntando ao Ver. Vick o valor cobrado pela Viação Pirassununga no Governo Tatalo. Respondeu o Ver. Vick que não se recorda. Estranhou o Vereador Sinotti o valor de R$ 1,20/km rodado cobrado pela Viação Transbel, praticamente o mesmo de antes. O Vereador Valdir Rosa falou que é preciso verificar o processo. Aparteou o Ver. Vick para que se faça pedidos de informações a respeito do assunto. Continuando com a palavra, o Ver. Sinotti demonstrou inconformismo com referência ao Paço Municipal, onde verificou que os funcionários permanecem a maior parte do tempo parados. Aparteou o Ver. Rosa dizendo que a responsabilidade é do Secretário de Obras. Voltando, o Ver. Sinotti continuou a tecer críticas com relação ao funcionamento do Paço Municipal e está horrorizado com a falta de comando do setor; os funcionários não trabalham, depois querem creche, passes, não pode cobrar imposto mais caro. Aparteou o Ver. Nilson Araújo lembrando a Administração do sr. Ademir Alves Lindo, que era de enaltecer e hoje é questionado pelos funcionários públicos de “coronel”, afinal, não se viu, em onze meses de governo, funcionário de braços cruzados, totalizando mais de vinte e cinco obras executadas no Município de Pirassununga. Aparteou o Ver. Valdir Rosa achando que o Líder do Prefeito tem que levar esse problema, levantado também pela Presidente Cristina, ao Sr. Prefeito Municipal. Aparteou também o Ver. Malachias informando que na rádio disse ao Secretário Carlão que a parte de jardinagem está completamente abandonada. Com a palavra, o Vereador Jorge Luis Lourenço, dirigindo-se ao Ver. Sinotti, lembrou que antes do Governo Carlão e Tatalo, tinha até condução que levava funcionário para casa e o horário também era 16,15 / 16,30 horas; um vício que não iremos acabar. Este edil acha que a responsabilidade é do Prefeito e espera colaborar para que este Governo João do Sal seja o melhor dos últimos 30 anos; diante das denúncias, como plantio de árvores em terreno particular, como a do BTP, deve-se tomar as medidas necessárias; se houver erros, malversação, má aplicação do dinheiro público, os edis devem denunciar, abrir uma CPI, encaminhar ao Ministério Público. Aparteou o Ver. Sinotti declarando que o Secretário Carlão tem competência e condições para um bom trabalho. Em seguida, o Ver. Jorge Luis Lourenço (Jóia) solicitou ao Líder que leve a situação ao sr. Prefeito. Aparteou o Líder do Prefeito, Ver. Malachias lembrando que o Prefeito deu 90 dias para que o Secretariado se adequasse à nova Administração. Finalizando seu pronunciamento, o Ver. Jóia falou com relação ao transporte de estudantes e buscará informações sobre a licitação e contratação da nova empresa; declarou ter ouvido que o processo não foi como exige um procedimento legal. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 06/2001, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, que dispõe sobre  o   controle   de   zoonoses no Município de Pirassununga e dá  outras  providências.  Deferido  o pedido   de   retirada   solicitado   pelo   autor;     02) – Primeira  Discussão  do   Projeto   de   Lei   nº 07/2001,  de autoria  do Vereador  Alessandro Pedro    Marangoni,  que  visa  tornar  obrigatória  a  entoação   do  Hino de  Pirassununga e o hasteamento solene da Bandeira do Município nos estabelecimentos de ensino da rede municipal. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Primeira Discussão Projeto de Lei nº 09/2001, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar a Prefeitura Municipal a participar do Consórcio Intermunicipal para Conservação e Manutenção de Vias Públicas Municipais e dá outras providências. Solicitou a palavra o Vereador Jorge Luis Lourenço, justificando que na qualidade de Presidente da Comissão de Justiça, não ofereceu parecer ao referido projeto devido à dúvida sucitada no artigo 3º. Diante do não parecer da Comissão de Justiça ao Projeto, a Presidente retirou o mesmo da pauta dos trabalhos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Não havendo Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a senhorita Presidente deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Acácio dos Santos Júnior, Diretor da Câmara, que vai devidamente assinada.
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